
D. Filó Sophia e o Menino Espiritismo

Final - Lei de Amor , Justiça e Caridade e Perfeição Moral

 

    Aos pés do presépio lá estava o menino a orar, uma aura tão brilhante que somente a fé é quem pode inspirar.

       D. Filó, diante da linda cena, em silênc io, fic ou a admirar, um tempo breve mas que fizeram-  lhe os natais da
infânc ia recordar.

 

D. Filó Sophia

 

    -  A família reunida, os presentinhos tão esperados e tão raros, a c eia c ujos sabores jamais esqueceu, pinheirinho
de verdade adornados c om simplic idade, saiam todos pela vizinhança, pelo bairro a c antar a "Navidad", repartindo o
alimento c om os mais nec essitados, c om os sentimentos aflorados da mais terna fraternidade.

 

       Noite Feliz, Noite de Paz, Noite de Luz...e na volta todos se encontravam ao redor do presépio, para de mãos
dadas agradec erem em oraç ão ao Menino Jesus.

 

       -  Porque agora lhe parec em tão diferentes os natais ? Onde foram parar aqueles sentimentos tão nobres e
espec iais ?

 

    As c eias hoje são esplendoras, mas os sabores tão artif ic iais !

    As dec oraç ões de todos os tipos e c ores, músic as natalinas, quem ainda as escuta ? e c antar então, jamais !!!

     O valor e o c onsumo são os festejados da époc a, pois a distribuiç ão dos presentes passou a ser o momento alto
da festa, os mais velhos relembram os natais passados c om saudades, mas já ninguém mais c ontesta.

    É tanta abundânc ia que já não se vê mais o brilho nos olhos nem das c rianças.

    E onde foram parar os sentimentos de Amor, Solidariedade, Caridade e Esperança ?

 

Menino Espiritismo

 

       -  Gosto da imagem do menino na manjedoura, tão humilde e pobrezinho, mesmo assim tão amado e protegido



pelos seus paizinhos !

 

D. Filó Sophia

 

     -  Digo- vos pois que alí está a personific aç ão da T rindade, o pai que é "Justiç a", o amor do "Filho", e a mãezinha
que é o mais perfeito exemplo de abnegaç ão e c aridade.

       Pois não é a justiç a, um sentimento forte que Deus nos c olocou no c oração ? Assim, c omo o bom pai que
sustenta, defende e orienta os f ilhos, para os bons c ostumes e para a educ aç ão.

       Heis aí o que é a justiç a na sua legitimidade, aquela que c omo  um pai deve ser forte, imparc ial, julgar pelo
c orreto, defender c om retidão a verdade e sustentá- la c om moral.

 

Menino Espiritismo

    -  Embora se faç am muitas leis, baseada em apenas uma é o sentimento de justiç a que nos deve reger,

     "Não faç amos aos outros o que não queremos para nós", algo que parec e tão natural, mas que a maioria parec e
ainda não c ompreender.

 

D. Filó Sophia  

 

      -  Porque somos desse pai, os filhos pequeninos, e c omo tais ainda estamos a aprender. T alvez algum tempo se
leve até que todos esses meninos aprendam a voz da justiç a obedec er.

 

Menino Espiritismo

 

       -  E c om legalidade fazer jus aos nossos direitos de propriedade, respeitar a vida c omo nosso primeiro e maior
direito, possuir c om bom senso e responsabilidade, e se queremos exemplos de c omo func iona essa administraç ão
das nec essidades, observemos as abelhas e as formigas c omo c uidam e zelam pelas suas c omunidades.

 

D. Filó Sophia  

 

    -  Viver em família também deveria ser assim, no nosso presépio vemos como é importanc ia a convivenc ia familiar,
pois até Jesus em sua grandiosidade, quis ter uma também, e assim Deus lhe esc olheu aquela em que  os pais
fossem pessoas c ompromissadas c om a justiç a e a c aridade, pois saberia que dessa união nasc eria de fato, o "Amor
de Verdade" .

    Maria, mãezinha perfeita, fora a eleita para essa missão, pois Deus já c onhec ia o seu lindo c oração.

       As mães todas essas que c onc ebem ou ac olhem os pequeninos c om desvelo, benevolênc ia, afeto, indulgenc ia,
perdão e abnegaç ão, então que outra figura teríamos para simbolizar a c aridade em aç ão ?

       Maternidade, essa virtude, sentimento natural´, talvez o únic o que sobrevive ao tempo e até mesmo a morte,
c ertamente quem abraça  essa missão tem um brilho divinal.

 

Menino Espiritismo

 

    -  Jesus , o Amor e a Verdade eram o seu Eu, pois em todo o seu tempo, através de seus atos todos c onheceram
os sentidos das leis de Deus. E c om a mais legitima fé,  provou a todos que as injustiç as e iniquidades podiam ser
combatidas c om o puro e incondic ional amor.



 

D. Filó Sophia

 

       -  sim, c ertamente a trindade, do Deus únic o, amoroso e justo, está aqui nesse modelo de família, onde mais
tarde irmãos e irmãs viriam para c omplementar o c enário de alegria, nós os irmãos de Jesus, a quem ele se dirigiu em
todo o seu tempo, para que vivessemos e nos amassemos c omo tais, todos na c ategoria de Filhos adorados e
iguais, objetos da mesma solic itude e frutos das suas virtudes.

 

Menino Espiritismo

 

    -  "Amai- vos uns aos outros c omo irmãos", é a lei da c aridade, minha mãe diz isso também, princ ipalmente quando
brigo c om alguém, e ainda diz "Menino, voc ê não tem salvação!" , então c heguei a c onc lusão : "Fora da Caridade,
não há salvaç ão". Por isso estou aprendendo a amar os meus irmãos, e até os inimigos também, e sempre que
posso, me esforço, para retribuir o mal c om o bem.

 

D. Filó Sophia

 

    -  Ser pai, mãe ou filho, em qualquer posiç ão, temos sempre uma escola nova a graduar-nos para mais um degrau
na evoluç ão, mas se houver falhas ou sucumbirmos na missão esc olhida, responderemos pelos nossos atos, sem
guarida, c omo na escola primária também na escola da vida fic amos sujeitos a reprovar e a fazer recuperação.

     Viver bem em família é c ondiç ão substanc ial, pois quem não aprende a viver em pequenos grupos , c omo poderá
entender do amor universal ?

 

Menino Espiritismo

 

    - Que os personagens do presépio inspirem a todos nós, que tenhamos o senso de justiç a que um pai exemplar
pode ter, a c aridade da mãezinhaque sabe dividir igualmente entre os seus filhinhos o c arinho, o alimento, o perdão,
e ter para c ada um deles um lugar espec ial no c oraç ão, que o amor "Daquele Filho" seja o nosso modelo e guia,
sejam seus atos e palavras, os c ondutores e orientadores a nos c onduzir a um futuro de alegria,

    Que sejam essas virtudes em nós , desinteressadas, sem egoismos ou paixões, que faç amos o bem pelo bem sem
contar c om retribuiç ões, vejamos o irmão em qualquer  rosto e qualquer situaç ão, respeitemos a natureza sem
guerras ou destruiç ão, c onheç amos os nossos "eus" , nossos limites e possibilidades, e que nas sendas pedregosas
que possamos atravessar esforc emo-nos para venc ê- las de maneira honesta e moral, para que c omo Jesus
possamos ser um dia , Homens de Bem que alc ançaram com júbilo a Felic idade Ideal e a Perfeiç ão Espiritual.

 

D. Filó Sophia   

 

       -  Nascer, c resc er, renascer, aprender, reaprender, perguntar, responder, fazer, desfazer, andar, c orrer,
c ompreender, entender, saber, c onhecer, alegrar, entristec er, sorrir, c horar, c air, levantar, estudar, pesquisar,
progrdir, trabalhar, c omemorar, ajudar, pensar, ir, voltar, viajar, c antar, dançar, abrir, fechar, plantar, c olher,
recomeçar, renovar, subir, descer, brincar, ler, c alcular, filosofar...

     Como foi bom passarmos este ano juntos, ensinando e aprendendo juntos, dividindo esta jornada c om uma forte
amizade que nasc eu, obrigado a voc ê meu pequeno amiguinho, sabemos que de agora em diante nada mais será
c omo antes, pois onde estiver um ou mais seres pensantes, c heios de perguntas, boa vontade e idealismo, lá
estarão presentes , a D. Filó Sophia e o Menino Espiritismo.

 

Tchauuuuuuu!

Menino Espiritismo



Tchauuuuu! E até um Novo Encontro !

( Última parte -  D. Filó Sophia e o Menino Espirtismo , por Paty Bolonha -  2007 -  divulgação com expressa
autorizaç ão da autora. Ao repassar ou utilizar, respeite a autoria)


